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    POR QUE ESTUDAR TEOLOGIA?


    
       
    


    A pergunta era velha conhecida. O jovem executivo me procurou depois do culto em que eu havia pregado. No sermão, eu mencionara Agostinho e Martinho Lutero.


    “Existe algum tipo de introdução acessível a esses teólogos a que você e outros pastores sempre se referem? Gostaria de ir para o seminário, mas é impossível para mim. Além disso, acho que não tenho condições de assimilar um compêndio mais extenso. Seria ótimo se houvesse um manual que me oferecesse os elementos básicos de cada um desses grandes teólogos.”


    A exemplo de tantos cristãos que disseram mais ou menos a mesma coisa para mim e para outros pastores ao longo dos anos, esse jovem queria aprender sobre “os grandes” — mas só um pouco, obrigado. Muita informação seria insuportável, em razão da complexidade do assunto e do tempo disponível.


    Por isso decidi escrever este livro. Meu desejo foi proporcionar uma introdução breve e acessível a alguns dos teólogos mais importantes — de tal modo que qualquer cristão dado à reflexão pudesse ter uma ideia aproximada das características de cada um deles, num nível acessível à sua compreensão. A intenção era que o livro fosse desafiador, mas não massacrante; provocativo, mas sem deixar o leitor frustrado. Seria uma introdução informativa, que abriria também as portas para um estudo mais aprofundado, se essa fosse a intenção do leitor.


    POR QUE ESTUDAR TEOLOGIA?


    Muitos cristãos pensam que teologia é coisa de intelectual, de professor e de estudante de seminário. Além disso, muita gente na igreja se acha incapaz de entender


    a maior parte dos assuntos de que tratam os livros de teologia, mas elas acreditam que isso não importa, pois, afinal de contas, “essas coisas não têm aplicação alguma na vida real”.


    O que essas pessoas não percebem é que elas também fazem teologia. A palavra teologia, por exemplo, vem de duas palavras gregas — theos, que significa “Deus”, e logos, que remete à “razão” ou à “palavra” e, portanto, significa “discurso acerca de”. Por conseguinte, quem quer que pense e fale a respeito de Deus está fazendo teologia.


    Quem fala ou pensa muito sobre Deus cria uma estrutura na qual Deus é enquadrado. Essa estrutura é sua teologia. É a lente por meio da qual o indivíduo lê a Bíblia, ouve sermões, ora a Deus, lê livros e reflete a respeito dele. Quando lê algo sobre Deus, lê o pensamento teológico de alguém e usa o que lê para ajustar a própria teologia, quer se dê conta disso, quer não.


    Portanto, não há fé sem teologia. Não há quem leia a Bíblia sem recorrer — consciente ou inconscientemente — a uma teologia que a interprete. Ninguém ouve um sermão sem um referencial teológico que, de um lado, é modificado em alguma medida e, de outro, ajuda a interpretá-lo.


    Concluímos, então, que todo cristão que gosta de pensar traz consigo alguma teologia. A questão não é se fazemos teologia e a usamos, e sim qual teologia fazemos e usamos. Daí vem a pergunta: “Como sabemos se nossa teologia, isto é, a visão que temos de Deus, é a correta?”.


    Vou tentar responder a essa pergunta com uma ilustração. Imagine que há uma grande mulher de Deus em sua igreja, que há quarenta anos lê a Bíblia e estuda teologia. Ela não só tem um conhecimento profundo da Escritura e sabe como interpretá-la para sua vida e cultura, mas também leva uma vida de santidade. Sua humildade e seu amor sempre deixam as pessoas admiradas.


    Suponhamos que, mesmo a conhecendo, você tivesse a seguinte atitude: “Vou construir sozinho minha teologia [lembre-se: sua teologia é a maneira em que você enxerga Deus], pela simples leitura da Bíblia e de livros de teologia”.


    Não seria uma atitude estranha, visto que há uma teóloga piedosa em sua igreja? Não seria esse um exemplo do pecado do orgulho? A advertência de Provérbios nos vem à mente: “Os insensatos desprezam a sabedoria e a instrução” (Pv 1.7).


    Desconsiderar as mentes santas e grandiosas da igreja — que há milênios refletem sobre Deus — quando elas estão bem perto de nós, em livros e na internet, parece arrogância e presunção. Uma atitude assim despreza a admoestação bíblica de que há sabedoria “na multidão de conselheiros” (Pv 11.14).


    Essa atitude também desconsidera outra advertência bíblica segundo a qual aprender com outras mentes santas e comparar nosso pensamento com o delas é como afiar ferro com ferro (Pv 27.17), tornando nossos pensamentos sobre Deus mais afiados e claros.


    O resultado é um conhecimento mais profundo de Deus que, como disse Jesus, é a “vida eterna” (Jo 17.3).


    Esse é o começo da resposta à pergunta “Como posso saber qual teologia é a melhor?”. A melhor maneira é estudar as teologias das grandes mentes da igreja. Esse é o nosso objetivo neste livro.


    POR QUE ALGUNS TEÓLOGOS E NÃO OUTROS?


    Você deve estar se perguntando por que escolhi alguns teólogos e deixei outros de fora. (O número ímpar me agrada, porque reforça o fato de que a teologia é provisória e incompleta.)


    De modo geral, os onze que escolhi foram os que, a meu ver, mais influenciaram a história do pensamento cristão. O modo que Orígenes lia a Bíblia serviu de modelo de interpretação da Escritura nos 1500 anos que se seguiram. Atanásio salvou a igreja, evitando que degenerasse e se tornasse assim em não mais que uma pequena seita filosófica grega. Agostinho talvez tenha sido o mais influente de todos os teólogos — tanto do Oriente quanto do Ocidente —, ensinando-nos a todos, por exemplo, o significado da graça. A Igreja Católica elegeu Tomás de Aquino seu principal Doutor (mestre). Ele nos mostrou de que modo a fé se relaciona com a razão e o significado de “sacramento”. Os esforços de Lutero para reformar a Igreja Católica foram fundamentais para a ascensão do protestantismo. Calvino foi o primeiro e maior mestre da segunda grande tradição protestante: o movimento reformado. O continente americano foi agraciado com Edwards, seu maior pensador religioso e também o primeiro cristão a refletir sobre a maneira pela qual Deus se relaciona com a beleza. Friedrich Schleiermacher foi o pai da teologia liberal. John Henry Newman foi o grande reformador da Igreja da Inglaterra e ficou célebre por ter se convertido ao catolicismo e nos mostrado de que maneira a doutrina evolui através do tempo. Barth foi o mais influente de todos os teólogos do século 20 e Von Balthasar, contemporâneo de Barth, está se tornando rapidamente o teólogo católico mais importante do século 21.


    Outros também tiveram grande influência. É possível que, em uma lista futura, um ou mais nomes entre os que escolhi sejam substituídos por outros então mais influentes.


    Quem seriam eles? Aí vão alguns nomes que deixei de fora: os pais capadócios (Basílio, o Grande, Gregório de Nazianzo e Gregório de Nissa), além de outros teólogos orientais, como Ireneu, Clemente de Alexandria, Anselmo, Teresa de Ávila, e outros “modernos”, como John Wesley, Charles Hodge, Henri de Lubac, Dietrich Bonhoeffer, C. S. Lewis (que normalmente não é considerado teólogo, mas teve enorme influência no pensamento cristão), Edith Stein, Sergei Bulgakov, Simone Weil, H. Richard Niebuhr, João Paulo ii e Bento xvi. Se este livro tiver boa acolhida, pode ser que eu escreva outro em que trate de alguns desses nomes que ficaram de fora.


    Contudo, todos os teólogos deste livro tiveram grande influência sobre o desenvolvimento do pensamento cristão, o que não significa que todos o tenham influenciado positivamente. Schleiermacher, por exemplo, pai da teologia liberal, fez com que muita gente questionasse a ortodoxia ao afirmar que a teologia e os credos não passavam de maneiras de expressar os sentimentos. Em outras palavras, essa concepção sugere que a fé cristã é algo muito mais relacionado com nosso interior do que com a realidade objetiva fora de nós. Decidi incluí-lo neste livro porque sua influência foi extraordinária. Quem tiver algum interesse pela teologia cristã moderna precisa conhecer Schleiermacher, caso queira compreender sua estranha guinada.


    Os onze que aparecem aqui são os maiores de todos? Como dei a entender, não tenho certeza disso. Devo confessar que me deixei influenciar por interesses pessoais. Alguns colegas, por exemplo, não creem que Newman tenha sido o teólogo mais importante do século 19. Decidi incluí-lo não só por causa de sua imensa influência sobre protestantes e católicos, mas também porque, pessoalmente, eu o considero intrigante.


    Mesmo que esses onze não sejam indiscutivelmente os teólogos de maior destaque dos últimos dois mil anos, ainda assim são muito importantes e extremamente influentes. Quem quiser se familiarizar com a teologia cristã encontrará aqui uma visão panorâmica desse período, com informações específicas sobre cada um deles.


    O FORMATO


    Quando alguém tem o primeiro contato com a teologia, é importante que aviste um quadro abrangente e pessoal antes de mergulhar nos detalhes teológicos. Portanto, todos os capítulos começam com um esboço biográfico do teólogo, em que se conta a história de sua vida ou os fatos mais marcantes. Em seguida, há uma breve introdução aos principais temas de seu pensamento.


    A terceira seção, a mais importante de todo o capítulo, debruça-se sobre um tema próprio daquele pensador e o analisa com certa profundidade. Esse tema nem sempre é o único pelo qual o teólogo se tornou conhecido; todavia, é um tema característico de sua teologia, cujo impacto sobre a igreja cristã foi significativo.


    Depois de abordar um tema importante, chamo a atenção para algumas lições que podemos aprender com aquele teólogo. No final de cada capítulo, há duas atividades de apoio ao novo estudante de teologia. A primeira delas é uma seleção curta de textos do autor estudado — geralmente de duzentas a quatrocentas palavras —, a qual esclarece um dos temas mais importantes de sua obra, em geral, um que tenha sido tratado no capítulo.


    No final de cada capítulo, há uma lista de livros. Um deles é sempre de autoria do teólogo estudado; outro, ou outros, sobre o teólogo. São sugestões para o leitor que desejar se aprofundar no assunto.


    São propostas também, no final dos capítulos, questões para reflexão e debate. São perguntas ideais para uso em classes de escola dominical ou em grupos caseiros de estudo. Este livro poderá ser usado como ponto de partida para uma série de treze semanas de estudos, ou seja, um capítulo por semana.


    Terminado o livro, o leitor estará capacitado a concordar ou mesmo discordar sempre que um pastor — ou autor — fizer referência aos “grandes”. Ele não ficará mais “por fora”. Finalmente se sentirá convidado a participar da “Grande Conversação”.


    PERGUNTAS PARA REFLEXÃO E DEBATE


    
      	Por que você quer estudar os grandes teólogos?


      	Em que sentido as pessoas têm sua própria teologia?


      	
Por que é importante que o leitor da Bíblia estude os grandes teólogos?
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    ORÍGENES


    Tantas vezes ultrajado, porém “o maior mestre depois dos apóstolos”


    [image: Origen]

  


  
    Nascido em 185 d.C., provavelmente em Alexandria, filho de pais cristãos, Orígenes (185-253) foi uma espécie de garoto prodígio. Incentivado pelo pai, não apenas memorizou trechos enormes da Bíblia, mas também investigou o significado mais profundo de cada um deles. Seu pai, encantado com o amor do filho pelo Senhor e pela Bíblia, ia à noite ao quarto do menino, enquanto ele dormia, e beijava-lhe o peito “como se fosse o templo do espírito divino”, dando graças a Deus por lhe ter concedido uma criança tão promissora.1


    Quando, no ano 202, o imperador Septímio Severo começou a perseguir a igreja, Orígenes, então com dezessete anos, pediu ao pai que não fraquejasse: “Olhe, por nossa causa, não mude de ideia”.2 Tudo indica que o pai ouviu o filho, pois morreu durante a perseguição. Orígenes só não realizou seu desejo de morrer


    como mártir porque sua mãe escondeu suas roupas, impedindo-o de aparecer em público.


    Em virtude de sua extraordinária capacidade e pelo fato de ter perdido os professores, vítimas da perseguição, Orígenes foi nomeado diretor da escola catequética da igreja um ano depois da morte do pai. À noite, estudava a Bíblia; de dia, preparava os alunos para o martírio.


    Porque, não apenas quando os santos mártires estavam na cadeia ou sendo investigados até a sentença final, mas até mesmo quando eram posteriormente encaminhados para a execução, ele se mantinha ao lado deles em atitude impressionante de destemor, face a face com o perigo. Ao se aproximar ousadamente e sem medo dos mártires, saudava-os com um beijo. Mais de uma vez, a multidão de pagãos enlouquecida à sua volta esteve a ponto de apedrejá-lo.3


    Sempre trocando de casa para driblar os que tramavam contra ele, Orígenes jejua­va e resistia ao sono num esforço para se aproximar mais de Deus. Durante muitos anos, andou sem sapatos, abstinha-se de vinho e vivia com o mínimo necessário para seu sustento físico. Depois de algum tempo, abriu uma escola semelhante à de Justino Mártir, em Roma,4 na qual ensinava filosofia grega a todos os que desejassem aprendê-la. Milhares de pessoas acorriam para ouvi-lo. Quem estava familiarizado com filosofia dizia que seu conhecimento dos clássicos era incomparável.


    Quando Orígenes contava perto de trinta anos, dois bispos da Palestina pediram que se mudasse para lá para pregar e ensinar. Depois que Orígenes já estava lá, o bispo de Alexandria o excomungou, provavelmente por ciúmes de sua fama.


    Em 249, quando Décio desencadeou sua cruel perseguição aos cristãos, Orígenes realizou seu desejo de sofrer por Cristo. Eusébio descreve a agonia dele, aos 65 anos, “agrilhoado a cadeias de ferro nas trevas do cárcere; e como, durante muitos dias, preso ao tronco em que era torturado, teve as pernas separadas a quatro passos de distância — a coragem com que suportou as ameaças de fogo e as torturas concebidas por seus inimigos”, bem como as “mensagens cheias de esperança que transmitia aos que necessitavam de consolo”.5 Orígenes foi liberto antes de morrer, mas com a saúde já comprometida. Morreu pouco depois.


    MÁ REPUTAÇÃO


    Apesar da santidade, devoção e influência teológica de Orígenes, sua reputação até hoje sofre difamações. Há dois motivos para isso. O primeiro é que, num ímpeto religioso juvenil, ele se castrou. Eusébio explica que foi uma tentativa, motivada por uma leitura literal pouco comum, de cumprir o que dissera seu Salvador, isto é, que alguns “tornavam-se eunucos pelo reino do céu” (Mt 19.12).6 O segundo motivo foi que alguns de seus ensinamentos foram considerados heréticos posteriormente. O mais famigerado deles foi sua teoria de que todas as criaturas seriam salvas no fim dos tempos, mesmo o próprio Diabo. Há quem afirme também, embora não haja consenso nesse sentido, que segundo ele haveria a possibilidade da transmigração (ou reencarnação) das almas.


    Orígenes, porém, jamais propôs essas ideias ou qualquer outra considerada irregular como doutrina dogmática.7 Em primeiro lugar, o editor de seu tratado teológico mais importante confessou que alterara o texto original de Orígenes.8 Portanto, não sabemos se tais ideias foram, de fato, ensinadas por ele. Em segundo lugar, Orígenes “expôs suas ideias à discussão, e não como se fossem dogmas acabados”.9 Orígenes temia a heresia, pois afirmava que ela destruiria a igreja. Eusébio nos diz que Orígenes se mantinha fiel “desde a mocidade ao governo da igreja e ‘abominava’ [termo usado por ele em outro lugar] todo ensinamento herético”.10 As ideias novas que propunha não eram definitivas, porque nunca deixou de reconhecer o direito da igreja de condená-las se fossem contrárias à regra da fé. Algumas de suas ideias foram posteriormente condenadas por ser consideradas heréticas, mas ele jamais foi formalmente rotulado de herege em sua época, uma vez que suas opiniões equivocadas sempre diziam respeito a questões que, até então, não estavam consolidadas. Ele se dizia atrelado ao ensino da igreja. “Contudo, [por exemplo,] o que existia antes do mundo ou que virá a existir depois dele ainda não foi revelado abertamente a muitos, já que o ensinamento da igreja nada afirma claramente a respeito.”11


    Seus ensinos controvertidos eram decorrência, em geral, de tentativas de esvaziar outras heresias. Orígenes enfatizou, por exemplo, a liberdade humana com o objetivo de combater os gnósticos, para os quais o homem não podia fazer coisa alguma para alterar seu destino eterno. Orígenes acreditava que a liberdade devia ser uma constante eterna — daí a liberdade que, segundo ele, até mesmo os demônios e os condenados tinham de mudar de opinião. Muito tempo depois da morte de Orígenes, a igreja reprovou essa ideia. Contudo, será que devemos desprezar tudo o mais que esse mestre da igreja escreveu só porque se aventurou a investigar temas que a igreja até então não havia dado por encerrados?


    Orígenes referiu-se a si mesmo como um vir ecclesiasticus (homem da igreja) e insistia que jamais violaria, em sã consciência, uma doutrina da igreja. Aliás, se a igreja chegasse à conclusão de que havia uma parte de seu ensino que a contradizia, ele esperava dela que a condenasse.


    Carrego o título de sacerdote e, como sabem, prego a Palavra de Deus. Se, todavia, faço algo que seja contrário à disciplina da Igreja ou à regra estabelecida pelos Evangelhos — e assim ofendo a vocês e à Igreja —, espero que a Igreja, por unanimidade, se una contra mim e me expulse de seu meio.12


    O MAIOR MESTRE DEPOIS DOS APÓSTOLOS


    Segundo Jerônimo, o grande estudioso da Bíblia do quarto século, Orígenes foi o maior mestre da igreja depois dos apóstolos.13 Seu De principiis [Sobre os primeiros princípios] foi a primeira teologia sistemática, a primeira tentativa cristã de uma interpretação coerente do cristianismo em geral. Ao longo de sua carreira, Orígenes escreveu algo em torno de cem a duzentas obras, a maior parte das quais, infelizmente, foi destruída pelo mesmo homem (o imperador Justiniano) que construiu em Constantinopla (atual Istambul) a igreja de Santa Sofia, o maior edifício do primeiro milênio. O impacto de Orígenes sobre o pensamento cristão posterior foi profundo, influenciando Eusébio e os teólogos capadócios (Basílio, o Grande, Gregório de Nazianzo e Gregório de Nissa), Máximo, o Confessor, Hilário de Poitiers e Ambrósio de Milão. Ele, “que se sobressaiu aos pais gregos, assim como Agostinho se sobressaiu aos latinos”,14 também foi chamado de “ancestral do grande movimento monástico do quarto século”.15


    Contudo, Orígenes não era apenas um teólogo. Mais do que isso, foi um mestre da Bíblia com o coração de um pastor. Os desafios pastorais que enfrentou se assemelham notavelmente aos que enfrentam os pastores do século 20. Imersos em uma cultura mais interessada num panteísmo fácil do que num discipulado rigoroso, muitos cristãos davam pouca atenção à sua religião, mais preocupados com os prazeres e com o comércio. Mesmo na igreja, queriam ser mimados com histórias interessantes em vez de ouvir as críticas pesadas das Escrituras. Observe abaixo um excerto de um sermão de Orígenes:


    O Senhor confiou-me a tarefa de dar à sua casa a devida porção de alimento [ensino bíblico] na hora apropriada [Lc 12.42] [...] Como, porém, poderei fazê-lo? Onde e quando encontrarei a ocasião para que possais me ouvir? A maior parte do vosso tempo, praticamente todo ele, na verdade, gastais em coisas mundanas, no mercado ou em lojas; alguns de vós vos ocupais das coisas do campo, outros se envolvem em litígios. Ninguém ou quase ninguém se importa com a Palavra de Deus [...] Todavia, por que se queixar dos que não estão aqui? Mesmo os que aqui estão, vós, que viestes à igreja, não prestais atenção. O que vos interessa são histórias desgastadas pela repetição, mas virais as costas a Deus e à leitura da Santa Escritura.16


    Orígenes queixava-se de que alguns se acomodavam num canto da igreja e ali tagarelavam, enquanto a Bíblia estava sendo lida e pregada. Ele se lamentava do fato de que, embora tivesse insistido com os jovens para que lessem a Bíblia, havia gastado seu tempo em vão. “Ninguém” parecia disposto a acatar sua sugestão.


    A MAIOR CONTRIBUIÇÃO DE ORÍGENES


    Orígenes lançou os fundamentos de nossa maneira de pensar a Trindade (ao dizer, entre outras coisas, que Jesus fora eternamente gerado pelo Pai, sendo, portanto, diferente de todos os seres criados) e a relação entre a natureza humana e a natureza divina de Cristo (ao ressaltar que a Escritura aplica as propriedades de uma natureza à outra).


    Seu modelo de espiritualidade tornou-se padrão para a igreja medieval e para os séculos seguintes: um misticismo ascendente em que o crente é conduzido em direção ao céu e desfruta dos esplendores infinitos do Logos. Misticismo significa comunhão direta com Deus. Logos, em grego, quer dizer “Palavra” e se refere à segunda pessoa da Trindade, Jesus Cristo, que, segundo Orígenes, preenche o cosmo todo de seres humanos e anjos, transmitindo vida, luz, confiança e ressurreição. O Logos encarnou de três maneiras — em seu corpo ressurreto na eucaristia (comunhão), na igreja, que é seu corpo, e na Escritura. Orígenes salientava a necessidade de santificação pessoal para o progresso nessa peregrinação ascendente e não dispensava a utilização da Escritura. Nela, segundo dizia, os crentes encontram a presença real de Cristo, mas somente se buscarem a santidade e o sentido espiritual do texto.


    Antes de analisarmos o impacto que esse modelo de espiritualidade teve posteriormente sobre a igreja, uma pequena digressão nos mostrará que vários temas encontrados em Orígenes reaparecerão mais tarde na teologia cristã. O primeiro deles é o ascetismo, isto é, a ideia de que é fundamental para nossa peregrinação rumo à cidade celeste que nos privemos dos prazeres da carne. Orígenes dormia no chão, andava descalço e não tomava vinho. Quando jovem, evitou o martírio, mas a busca de uma vida de oração e estudos constantes tornou sua existência uma espécie de martírio em vida. Jonathan Edwards (v. cap. 8) seguiu pelo mesmo caminho. Ele trabalhava em seu escritório de 12 a 14 horas por dia e evitava, propositalmente, comer, beber e dormir para se manter alerta e em estado de abnegação. Vemos também em Edwards uma ênfase de Orígenes: Deus se mostra por meio de uma visão mística. Edwards disse que foi “arrebatado” ao céu e “imerso” em Deus. Curiosamente, ambos tinham em alta conta o Cântico dos Cânticos. Orígenes escreveu três comentários a respeito em dez volumes. Edwards discorreu extensamente sobre esse livro com prazer. Para ambos, tratava-se de um poema erótico cujo primeiro significado consistia em mostrar o amor entre Deus e seu povo.


    Voltemos agora à espiritualidade e à ênfase de Orígenes sobre o significado espiritual da Bíblia. Foi essa ênfase no sentido espiritual do texto bíblico — tendo em vista a elevação mística — que deixou aquela que talvez tenha sido a maior marca de Orígenes sobre a história do cristianismo. Ele propôs uma “interpretação espiritual da Bíblia” que se tornou a “interpretação unânime” da igreja em seus primeiros 1500 anos. Seu objetivo era discernir no Antigo Testamento o sentido que o evangelho lhe deu.17


    Orígenes cria que era desse modo que Jesus e os apóstolos liam o Antigo Testamento. Ele considerava Paulo seu principal mestre. Em 1Coríntios 10 (“Nossos pais [...] beberam da rocha espiritual que os acompanhava; e essa rocha era Cristo [...] Essas coisas aconteceram como exemplo para nós”) e em Gálatas 4 (“Abraão teve dois filhos, um da escrava, outro da livre [...] Pois bem, isso é uma alegoria: essas mulheres simbolizavam duas alianças”), Paulo ensina que todo o Antigo Testamento deve ser lido à luz “do novo fato prodigioso de Cristo”. Nas palavras de Henri de Lubac, o grande historiador da hermenêutica bíblica, para Orígenes, “Jesus Cristo consolida a unidade da Escritura, porque é o fim e a plenitude dela. Tudo nela se refere a ele. No fim das contas, ele é seu único tema. Consequentemente, ele é, por assim dizer, sua exegese plena”.18


    É claro que o Antigo Testamento jamais se refere a Jesus por nome. Como pode então a Bíblia se referir o tempo todo a Jesus Cristo?


    A primeira coisa que devemos observar é que o próprio Jesus parecia crer nisso. Lucas diz que ele “explicou-lhes [aos discípulos na estrada de Emaús] o que constava a seu respeito em todas as Escrituras” (Lc 24.27). Com “Escrituras”, Lucas queria dizer Antigo Testamento, a única Escritura que havia então.


    Orígenes ensinou que, para ver Cristo no Antigo Testamento (e, portanto, enxergar o sentido mais elevado dessa parte da Bíblia), era preciso atentar para o fato de que não havia apenas um sentido para uma passagem bíblica. Esse era o erro dos gnósticos, contra quem Orígenes lutava. Devo acrescentar que esse é um erro comum também hoje em dia, cometido por ortodoxos e não ortodoxos. Orígenes estava convencido — e a igreja o acompanhou nessa convicção durante 1500 anos — de que, assim como Jesus via no sentido literal de um texto veterotestamentário e em seu significado espiritual referências a si mesmo e assim como Paulo podia dizer que, quando Deuteronômio nos ordena a não amordaçarmos a boca do boi enquanto ele estiver debulhando o grão (Dt 25.4), seu significado verdadeiro é o de que devemos remunerar nossos pastores (1Co 9.9-12), a conclusão óbvia a que se chega é que a maior parte das passagens da Escritura tem, portanto, mais de uma camada de significado. Se partirmos do pressuposto de que cada passagem tem apenas um único sentido e que esse sentido se restringe ao propósito original do autor humano daquela passagem, perderemos de vista o belo e rico drama bíblico criado não pelos autores humanos, mas pelo divino Autor por trás dos autores humanos.


    OS QUATRO SENTIDOS DA ESCRITURA


    Orígenes desenvolveu o que posteriormente ficou conhecido como o quádruplo sentido da Bíblia.19 O primeiro deles é o sentido literal ou histórico, ou seja, no caso do Antigo Testamento, refere-se “ao que aconteceu” no texto. Digamos que a passagem em questão seja Gênesis 22, em que Abraão esteve perto de oferecer Isaque em sacrifício a Deus. “O que aconteceu” foi que Abraão ofereceu Isaque em sacrifício a Deus, em obediência ao mandamento divino. No instante derradeiro, Deus interveio e deteve Abraão, impedindo-o de imolar o filho; em seu lugar, providenciou um cordeiro para o sacrifício. São esses os acontecimentos que constituem o sentido literal ou histórico da passagem.


    Em seguida, vem o sentido alegórico ou “aquilo em que se deve crer”. Essa é a parte mais importante da compreensão espiritual, a parte que nos mostra Cristo. Para Orígenes, tanto o cordeiro quanto Isaque representam ou são tipos (pessoas ou coisas do Antigo Testamento que apontam para as realidades do Novo Testamento) de Cristo, cujo sacrifício por nós foi perfeito. O cordeiro representa a carne de Cristo, que foi morto no Calvário. Isaque, porém, representa “Cristo no Espírito”, que “permaneceu incorruptível”. O cordeiro pereceu, mas não Isaque. Qual é a lição alegórica ou espiritual dessa passagem? “Abraão ofereceu a Deus seu filho mortal, que não morreu, e Deus entregou seu Filho imortal, que morreu por todos nós.”20


    A terceira camada de significado é moral ou tropológica: “aquilo que você deve fazer”. Em outros termos, que instrução isso nos transmite para nossa vida cristã? Nesse caso, Orígenes diria que devemos responder com gratidão e louvor por Deus ter sacrificado Cristo em nosso favor e, em razão disso, devemos oferecer a vida em sacrifício a Deus.


    A última camada é anagógica, termo grego que significa “aquilo que conduz”. Refere-se “àquilo a que devemos aspirar” no céu. Orígenes diria que essa passagem nos lembra de que ali teremos a visão beatífica do “Cordeiro que foi morto” desde a fundação do mundo (Ap 13.8) e que nossa vida deve ser vivida na expectativa dessa visão abençoada.


    Embora essa forma de interpretar o Antigo Testamento não fosse nova, Orígenes desenvolveu em profundidade as diversas camadas de significado e as usou exaustivamente em seus inúmeros comentários bíblicos. Pregadores e teólogos usaram esses comentários e aprenderam com eles ao longo de muitos séculos. Para eles, as camadas de significado davam sentido a partes do Antigo Testamento cujo valor, do contrário, permaneceria intrigante. Por exemplo, Orígenes disse que as histórias das guerras de Israel contra os cananeus estavam repletas de lições para os cristãos sobre as batalhas que travavam pessoalmente contra o mundo, a carne e o diabo.


    Orígenes, porém, acrescentou que nem todo crente seria capaz de compreender todas essas camadas de significado. Assim como os seres humanos são feitos de corpo, alma e espírito, assim também a Escritura tem camadas correspondentes. O crente mais simples discernirá apenas o corpo das Escrituras — seu sentido literal ou histórico. Aqueles um pouco mais avançados serão capazes de ver a alma da Escritura — talvez seu sentido moral (tropológico). Os mais maduros discernirão em uma passagem “a sabedoria secreta e oculta de Deus” — os sentidos alegóricos e anagógicos. Orígenes acreditava que Paulo tinha algo parecido em mente em 1Coríntios 2.6,7, quando disse “Falamos de sabedoria entre os que já são maduros [...] Falamos do mistério da sabedoria de Deus, que esteve oculto”, e em 1Coríntios 3.1, quando se referiu a “pessoas carnais [...] como a crianças em Cristo”.


    Orígenes desenvolveu esse sentido múltiplo da Escritura em suas batalhas com os gnósticos, que defendiam a existência de dois deuses diferentes, um no Antigo Testamento e outro no Novo. Aquele era irracional e cruel; este, gentil e amoroso. Os gnósticos diziam que o Pai de Jesus jamais teria dado a lei aos judeus. Eles apontavam para fatos e prescrições do Antigo Testamento que lhes pareciam ridículos ou cruéis.


    A resposta de Orígenes consistia em apelar para a “regra da verdade” da igreja primitiva, que acabou produzindo o Credo de Niceia e o Credo dos Apóstolos. Ele disse que tal “regra”, dada pelos apóstolos, afirmava a unidade dos dois testamentos, pois ambos vieram do Pai de Jesus Cristo. O Novo Testamento era a chave hermenêutica do Antigo Testamento, repositório de “sombras” e “tipos” do Novo.


    Um dos gnósticos pode ter sido um mestre de nome Paulo, que foi a Alexandria vindo de Antioquia. Orígenes disse que se tratava de um herege. Aparentemente, esse Paulo era um orador extremamente carismático, uma vez que atraía multidões a suas palestras, tanto heréticos quanto ortodoxos. Orígenes disse que “abominava” a doutrina desse mestre e se recusava a participar de suas orações.21


    No tratado que escreveu contra Marcião, herege que se deixara influenciar pelo gnosticismo e por isso rejeitava o Deus dos judeus e o Antigo Testamento, Orígenes disse que esse homem e outros como ele falavam de um Cristo diferente daquele do Novo Testamento. Portanto, há “dois Cristos”. Um deles é o Cristo dos hereges, que recusam as prefigurações (sombras e tipos) veterotestamentárias e o Antigo Testamento por inteiro. O outro é o Cristo verdadeiro, que é o tema genuíno de ambos os testamentos.


    A busca de Orígenes pelo sentido espiritual da Escritura tem sido alvo de críticas por sua tendência de abolir por completo o sentido literal do Antigo Testamento. Para Orígenes, por exemplo, o mandamento levítico segundo o qual só se devem comer animais que ruminam significa, na verdade, que o crente deve meditar na lei de Deus. Há um insight espiritual nessa reflexão, mas seria perigoso abandonar por completo o estudo histórico-crítico da Bíblia. Entenderíamos muito menos Jesus e Israel se não tivéssemos estudado os manuscritos do Mar Morto, o judaísmo do Segundo Templo e os costumes greco-romanos. Todas essas áreas de pesquisa foram estimuladas por um desejo de compreender o sentido literal da Bíblia.


    Ironicamente, o mesmo Orígenes que enfatizava de forma tão contundente o sentido espiritual da Bíblia também produziu a Héxapla, o mais importante trabalho de crítica bíblica anterior à Era Moderna. Tratava-se de um livro de 6500 páginas que apresentava lado a lado seis diferentes versões do Antigo Testamento, uma em hebraico e cinco em grego. Seu propósito era utilizá-las em debates com adeptos de religiões diversas, judeus e outros. Além disso, redigiu notas extensas sobre variantes textuais no Novo Testamento.


    Orígenes pelejou bravamente pela sã doutrina. Acreditava que as falsas doutrinas eram piores que a moral ruim, talvez porque levam as pessoas para longe do Deus verdadeiro (e também da verdadeira moral). Os hereges, dizia ele, chamam Jesus de mestre e o abraçam, mas seu beijo é o beijo de Judas.22 Orígenes ganhou notoriedade na história da apologética por seu Contra Celso, obra volumosa em que o autor, por meio de uma reflexão meticulosa calcada na estrutura filosófica grega, faz a defesa ousada da encarnação de Deus em Jesus. Trata-se da produção intelectual mais sofisticada da apologética cristã antiga (antes do aparecimento de Cidade de Deus, de Agostinho, que veio a lume num momento em que o paganismo começava a perder o ímpeto).


    O QUE PODEMOS APRENDER COM ORÍGENES


    O que podemos aprender com a abordagem bíblica de Orígenes? Acredito que três coisas:


    1. Uma nova maneira de compreender a unidade da Bíblia. Ela é, no fim das contas, um livro só, porque o autor é um: o Espírito Santo. Muitas vezes permitimos que a crítica histórica moderna dite o entendimento que temos da Escritura. Seu propósito e, por vezes, seus resultados são importantes, porque iluminam fundos antecedentes históricos e culturais, o que nos ajuda, por sua vez, a ouvir a mensagem do livro. Não raro, porém, os resultados apontam para uma Bíblia que nada mais seria do que uma coleção de mensagens contraditórias. Além disso, a atenção exclusiva ao contexto histórico não entusiasma e nos deixa insatisfeitos. Não é de espantar, portanto, que seus adeptos presumam saber o que pode e o que não pode acontecer — de tal modo que os milagres e as profecias da Bíblia são considerados acontecimentos espúrios. Esses estudiosos nos trazem à recordação aqueles professores que, no entender de John de Salisbury (c. 1115-1180), orgulhavam-se de seu conhecimento científico, mas eram carentes de espiritualidade:


    Na carruagem do eunuco da rainha da Etiópia, as Escrituras eram discutidas e lidas de olhos vendados; desdenhavam [de Cristo], ou eram incapazes de vê-lo como aquele que fora “conduzido como ovelha ao matadouro” (Is 53) [...] Seja como for, embora estivessem assentados sobre as rodas da Escritura e fossem sustentados por animais alados, sua língua, quando discutia assuntos mais elevados, lambia a terra; tampouco entendiam as Escrituras, porque o Senhor de todo tipo de conhecimento não lhes abrira o coração.23


    Tal enfoque não explica como o salmista pôde dizer: “[Ó, Senhor] como amo tua lei” (Sl 119.97). Contudo, ao ver a paixão de Orígenes pela Bíblia, que para ele era o lugar da presença real do Logos, em todas as suas passagens, ajuda-nos a imaginar de que modo é possível que as Escrituras tenham uma única mensagem: Jesus Cristo. Como disse Orígenes: “Toda Escritura divina é evangelho”.24


    2. Um novo entendimento da profundidade da Escritura. Para Orígenes, e para aqueles cuja visão foi influenciada por ele,


    a Escritura é como o mundo: “indecifrável em sua plenitude e na multiplicidade de seus significados”. Ela é floresta densa de incontáveis galhos, “uma floresta infinita de significados”: quanto mais a pessoa se deixa envolver por ela, tanto mais descobre que é impossível explorá-la até o fim. Ela é mesa posta pela Sabedoria, repleta de alimentos, em que a divindade insondável do Salvador oferece a si mesma como refeição para todos. Tesouro do Espírito Santo, cujas riquezas são tão infinitas quanto ele mesmo. Verdadeiro labirinto. Céus profundos, abismo que não se pode perscrutar. Vasto mar por onde se viaja infinitamente “com as velas estendidas”. Oceano de mistério.25


    Portanto, Orígenes pode nos ajudar a ver a beleza infinita da Escritura ou renovar a visão que tínhamos dela, bem como infundir em nós uma reverência por seu mistério. Podemos deixar para trás a falsa presunção do Iluminismo de reduzir a Bíblia a um produto da história, da sociologia ou do poder político, e nada mais. O mais importante de tudo isso, como disse Orígenes, é que veremos novamente por trás de cada letra da Bíblia a bondade inefável de Deus.26


    3. Uma percepção renovada do papel da Escritura em nossa formação espiritual. Para Orígenes, o conhecimento da Escritura era menos indicado para propósitos polêmicos e muito mais para o conhecimento de Deus. Embora o conhecimento de Deus comece pela apreensão intelectual das palavras da Escritura, deve terminar com o tabernáculo da Palavra fincado em nosso coração. Existimos para nos conformar à imagem de Deus — ou, mais especificamente, à imagem de Cristo. A devoção medieval à imitatio Christi era devedora, em larga medida, a Orígenes.


    Orígenes é também fonte de uma corrente imensa da tradição cristã que defende a divinização (também chamada “deificação”) — ideia segundo a qual os crentes participam da divindade de Cristo. Orígenes citava com frequência 2Pedro 1.3,4 (“Seu divino poder nos tem dado [...] suas preciosas e mais sublimes promessas para que, por meio delas, vos tornei participantes da natureza divina” [grifo do autor]), em apoio à tese de que não devemos ser meros imitadores de Cristo, mas participantes de fato de sua natureza. Embora ensinasse que partilhamos da natureza divina, Orígenes deixou claro que há uma diferença infinita entre Cristo e os santos — Cristo é divino por natureza, mas o santo é divino apenas porque participa da natureza divina. Veremos nas próximas páginas que a divinização teve um papel importante no pensamento de outros teólogos de renome, como Atanásio e Edwards. Talvez nos seja difícil compreender que o propósito da Escritura não é somente transmitir conhecimento intelectual, mas principalmente nos capacitar para que compartilhemos da vida da própria Trindade, mas aí esta uma verdade que sempre convém relembrar.


    Seleção de textos extraídos das obras de Orígenes


    E Paulo, ao se dirigir aos coríntios tratando-os como “bebês” e como quem “[vive] segundo padrões puramente humanos” (cf. 1Co 3.1,3), afirma: “O que vos dei para beber foi leite, e não alimento sólido, pois não podíeis recebê-lo [...] porque ainda sois carnais” (1Co 3.2,3). E em Hebreus ele diz: “E vos tornastes necessitados de leite, e não de alimento sólido. Qualquer pessoa que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, pois é criança. Mas o alimento sólido é para os adultos, que, pela prática, têm suas faculdades morais exercitadas para distinguir entre o bem e o mal” (Hb 5.12-14). E creio que o versículo “Um crê que pode comer de tudo, e outro, que é fraco, come só verduras e legumes” (Rm 14.2) não se refere primeiramente ao alimento do corpo, mas às palavras de Deus, que alimentam a alma. O primeiro, que demonstra mais fé e perfeição, participa de tudo, como se lê: “Um crê que pode comer de tudo”. O outro, porém, que é mais fraco e menos perfeito, contenta-se com ensinamentos mais simples e que não produzem muito vigor, como Paulo dá a entender quando afirma: “O homem fraco come apenas verduras”.


    Creio que Salomão, nos Provérbios, ensina que aquele que não pode receber ensinamentos mais vigorosos e mais profundos por causa da sua simplicidade, mas não tropeça em seu pensamento, é melhor do que aquele que é mais ágil e mais perspicaz e se aplica mais integralmente a essas coisas, mas não vê claramente o significado da paz e da harmonia no universo. É a isso que se refere o versículo “Melhor é um prato de hortaliça, onde há amor, do que o boi gordo acompanhado de ódio” (Pv 15.17). Tantas vezes nos contentamos, em boa consciência, com uma refeição comum e mais simples, quando nos é oferecida por quem não pode nos oferecer nada melhor, e desprezamos as palavras do arrogante que se levanta contra o conhecimento de Deus (cf. 1Co 10.5), que proclama com grande persuasão um ensinamento contrário à Lei e aos profetas que nos foram dados pelo Pai de nosso Senhor Jesus (cf. Mt 5.17; 7.12; 22.40; Lc 16.16). Portanto, para que não adoeçamos por falta de alimento para a alma e para que não morramos de fome da Palavra do Senhor (cf. Am 8.11; Rm 14.8; Gl 2.19), peçamos ao Pai o “pão vivo”, que é o mesmo que “o pão nosso de cada dia”. Obedeçamos ao nosso Salvador como mestre, crendo e vivendo de maneira mais digna.27


    PARA REFLEXÃO E DEBATE


    
      	O que há de mais inspirador na vida de Orígenes?


      	
O que Orígenes quis dizer quando disse que era um vir ecclesiasticus (homem da igreja)? Isso se aplicaria a nós também?



      	Você acha que os problemas da igreja de Orígenes nos servem de consolo ou nos deixam desanimados? (Os cristãos, já naquela época, nem sempre prestavam atenção aos sermões.) Por quê?


      	Peça a alguém do grupo que apresente aos colegas um exemplo de aplicação do quádruplo sentido. Use como exemplo a parábola do bom samaritano.


      	De que modo a ideia de unidade na Bíblia nos ajuda a refletir quando deparamos com duas passagens que parecem se contradizer? Por exemplo, Paulo diz que “o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo” (Gl 2.16), e Tiago diz que “o homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé” (Tg 2.24).


      	Orígenes cria que a Bíblia era um oceano de mistérios. Essa perspectiva nos ajuda a nos aproximar da Palavra de Deus com mais respeito e reverência?
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